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RESUMO

O princípio da irrigação é a reposição ou complementação hídrica necessária para atender a máxima potencialidade fisiológica da cultura, visando maior produtividade através da aplicação de um volume d’água preciso e não simplesmente “molhar” o solo. Um bom manejo de água é mais importante do que um bom equipamento de irrigação para se obter o sucesso esperado. O manejo da irrigação envolve grande quantidade de variáveis e processos de cálculo. A aplicação destas fórmulas manualmente é possível, porém passível de falhas. A monitoria é de extrema importância aos alunos no âmbito do conhecimento. O aluno deixa de ser um mero receptor de conteúdos para exercer um papel mais ativo na graduação com perspectivas acadêmicas. O objetivo foi contribuir com desenvolvimento dos discentes da disciplina de “Manejo de Água nos Agroecossistemas” por meio da colaboração nas atividades de ensino e facilitar a compreensão dos conteúdos vistos em sala. Conhecer os mecanismos físicos, hidráulicos, topográfico e edáficos contemplados na ementa das disciplinas, proporciona subsídios para entendimento e aplicação das formular, visando tornar viável e eficiente, otimizando e conservando a água na agricultura. Os conteúdos programáticos das disciplinas abordam a importância social e econômica do manejo de água nos ecossistemas agrícolas. O atendimento da monitoria foi realizado em horários pré-estabelecidos e procedeu-se através do apoio na aplicação de provas, ajuda na compreensão dos conteúdos básicos da disciplina e na orientação nas dúvidas oriundas das aulas. As atividades referentes a monitoria foram executadas em sua plenitude, os alunos buscaram com frequência a ajuda do monitor trazendo suas dúvidas de acordo com assuntos expostos em sala de aula. A monitoria contribuí-o de forma expressiva no desenvolvimento acadêmico, sendo de grande valor para nossa evolução no que diz respeito à uma maior interação com a disciplina. A monitoria tem o compromisso de desenvolver a autonomia e a formação integral dos alunos, incentivar a interação entre eles e os professores e propiciar apoio aos graduandos matriculados na disciplina.
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2. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O PROJETO (OBJETIVOS, BASE TEÓRICA

O princípio da irrigação é a reposição ou complementação hídrica necessária para atender a máxima potencialidade fisiológica da cultura, visando maior produtividade através da aplicação de um volume d’água preciso e não simplesmente “molhar” o solo. Portanto, o manejo de aplicação de água é a ferramenta fundamental nesse processo. Um bom manejo de água é mais importante do que um bom equipamento de irrigação para se obter o sucesso esperado. A irrigação é o último passo de tecnologia que deve ser adotado em uma propriedade, para isto o pomar deve estar muito bem estruturado em todas as práticas culturais para que se possa implantar esta técnica e se obter um bom resultado (Luchiari, 2008).

O manejo da irrigação mais comum é através do monitoramento do solo e/ou clima podendo utilizar diversos tipos de aparelhos, sendo os mais comuns: tensiômetro, sondas de umidade, sensores eletrométricos, tanque classe A e a estação meteorológica automática. Todos os métodos utilizados para o manejo d’água na irrigação podem alcançar bons resultados, mas o sucesso depende em se adotar um método adequado para sua realidade e principalmente estabelecer uma coleta de dados consistente e determinar precisamente os coeficientes específicos e propriedade monitorada. É aconselhável adotar sempre que possível mais de um método de controle para assegurar os valores obtidos e garantir resultados com elevado grau de precisão (Luchiari, 2008).

A agricultura passa por um processo acelerado de profissionalização, em que a necessidade por informações relacionadas ao clima, tempo, condições de manejo de solo, manejo das culturas e, principalmente, às relacionadas com o uso sustentável dos recursos naturais são mais determinantes para a tomada de decisões, a fim de reduzir os riscos e incertezas da atividade agrícola.

O manejo da irrigação envolve grande quantidade de variáveis e processos de cálculo. A aplicação destas fórmulas manualmente é possível, porém passível de falhas. Uma vez que os cálculos são aplicados recursivamente, uma falha em uma etapa pode acarretar em uma grande diferença no final do processo. Por isso é muito importante conhecer a Hidrostática, Hidrodinâmica e Hidrometria, para reduzir os impactos causados pelo uso indiscriminado da água. 

A monitoria é de extrema importância aos alunos no âmbito do conhecimento. O aluno deixa de ser um mero receptor de conteúdos para exercer um papel mais ativo na graduação com perspectivas acadêmicas. O ato de repassar o conhecimento, evidenciar experiências promove o seu interesse para pesquisa, gerando autonomia e visão crítica. Estimula que o estudante envolvido em um programa de monitoria compreenda a importância da ética, da constante atualização e do empreendimento na própria formação, seja como um futuro profissional do mercado ou como pesquisador.

Objetivou-se neste trabalho enfocar a importância da monitoria no processo de ensino aprendizagem agindo como um facilitador, melhorando a relação do aluno com a disciplina e o professor, e descrever as atividades realizadas. Contribuir com desenvolvimento dos discentes da disciplina de Manejo de Água nos Agroecossistemas por meio da colaboração nas atividades de ensino e facilitar a compreensão dos conteúdos vistos em sala.

3. PLANOS DE AÇÃO QUE INTEGRAM O PROJETO, COM AS RESPECTIVAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS, CONSIDERANDO AS METAS ESTABELECIDAS (RESULTADOS ALCANÇADOS).

Manejo de Água nos Agroecossistemas é uma disciplina oferecida apenas uma vez no ano letivo do curso Bacharelado em Agroecologia que aponta para o estudo sobre conceitos relevantes da Hidrostática (parte da Hidráulica que estuda os líquidos em repouso (Fluidos), bem como as forças que podem ser aplicadas em corpos neles submersos), Hidrodinâmica (parte da Física que estuda as propriedades dos fluidos em movimento) e a Hidrometria (ciência que trata da medida e da análise das características físicas e químicas da água, inclusive dos métodos, técnicas e instrumentação utilizados pela Hidrologia.), dando-lhe subsídios para formular e avaliar o manejo de água, visando tornar viável e eficiente, otimizando e conservando a água. Além, de evitar a salinização dos solos pelo uso incorreto da irrigação. 

O conteúdo da disciplina aborda, de maneira geral, a importância social e econômica do manejo de água nos agroecossistemas. Visto que, muitos problemas e impactos tem sido atribuídos ao manejo incorreto da irrigação, que além, de ter um gasto elevado de água, também tem salinizado os solos em escala crescente. Faz necessário conhecer as formulas e os cálculos que possivelmente permitiram manejar corretamente os recursos naturais, em especial a água. Este foi o primeiro projeto de monitoria da disciplina, em virtude do curso ter sido criado recentemente, sendo que essa foi a segunda turma a cursar a disciplina, e a primeira a ter monitor na disciplina. A disciplina tem 60 horas de carga horária e foram aplicadas três avaliações. 

O atendimento da monitoria foi realizado em horários pré-estabelecidos, todas as terças e quartas-feiras das 19:00 às 22:20 h. (pavilhão de aulas do superior). Deu-se apoio na aplicação de provas, ajuda na compreensão dos conteúdos básicos da disciplina e na orientação nas dúvidas oriundas das aulas, visando auxiliá-los no processo de ensino-aprendizagem. No transcorrer da monitoria foi possível tirar dúvidas, solucionar problemas relacionados a disciplina e contribuir no desenvolvimento da turma, visto que, os discentes se empenharam durante todo o período da monitória. Auxílio ao professor na aplicação de atividades avaliativas e exercícios práticos inerentes da disciplina.  

As atividades referentes a monitoria foram executadas em sua plenitude, os alunos buscaram com certa frequência a ajuda do monitor trazendo suas dúvidas de acordo com assuntos expostos em sala de aula, foram auxiliados à medida que tiveram suas respostas solucionadas. Realizou-se a execução de exercícios práticas, visando reduzir as deficiências e permitindo melhor fixação dos conhecimentos adquiridos em sala de aula. Verificou-se que os alunos só procuram a monitoria em períodos que antecedem as avaliações. No entanto, os resultados foram significativos.
A monitoria contribuí-o de forma expressiva para nosso (monitor/aluno) desenvolvimento acadêmico sendo de grande valor para nossa evolução no que diz respeito à uma maior interação com a disciplina.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS (CONCLUSÃO: AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA E APRESENTAÇÃO DE SUGESTÕES) 

A Monitoria tem o compromisso de desenvolver a autonomia e a formação integral dos alunos, incentivar a interação entre eles e os professores e propiciar apoio aos graduandos matriculados na disciplina. Essa atividade busca estimular no aluno monitor o senso de responsabilidade, de cooperação, a satisfação em ampliar conhecimentos e o empenho nas atividades acadêmicas. A prática da monitoria representa uma oportunidade para os estudantes compreenderem a importância da ética, da constante atualização e do empreendimento na própria formação, seja como um futuro profissional do mercado ou como pesquisador.
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